
Boletim Informativo do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia
Itapecerica da Serra, Novembro de 2021     -      Ano V     -     N° 164

Em 1º de novembro, a Igreja Católica celebra o 
Dia de Todos os Santos. Como o próprio nome já 
aponta, celebra todos os santos e mártires, sejam 
eles conhecidos ou não, canonizados ou não.

No dia 13 de maio de 610, o Papa Bonifácio IV 
dedicou o Panteão (templo romano em honra a 
todos os deuses) à Maria e aos mártires. Em 835 
d.C., a data foi alterada para 1º de novembro 
pelo Papa Gregório III. Não se sabe exatamente 
porque ele tomou esta decisão, mas acredita-
-se que a mudança foi motivada pela tradição 
dos celtas ingleses, os pagãos, que prestavam 
homenagens às bruxas, espíritos e, segundo 
acadêmicos, ao “Rei dos Mortos” (Halloween) 
no dia 31 de outubro.

Apesar da oficialização da celebração ter aconte-
cido no século VI, documentos de valor histórico 
apontam que, no final do século II, cristãos já fes-
tejavam e rezavam por todos os santos falecidos, 
assim como pelos mártires que testemunharam 
em nome de Cristo e que partiram em serviço 
da fé. Nesta época, os imperadores romanos não 

escondiam a perseguição àqueles que seguiam o 
cristianismo, levando à morte inúmeros fiéis.

Todos os Santos também é um símbolo de que 
todos aqueles que andam sobre a Terra são cha-
mados à santidade, independentemente do regis-
tro de um reconhecimento oficial ou não. Os que 
já estão na Glória de Deus olham pelos fiéis que 
continuam vivos, intercedendo para que sigam os 
caminhos de Cristo e também possam alcançar a 
vitória do Senhor e, por fim, a maior bênção de 
todas: a vida eterna no Paraíso.

A Lumen Gentium do Vaticano II diz: “Pelo fato de 
os habitantes do Céu estarem unidos mais intima-
mente com Cristo, consolidam com mais firmeza na 
santidade toda a Igreja. Eles não deixam de interce-
der por nós junto ao Pai, apresentando os méritos 
que alcançaram na terra pelo único mediador de 
Deus e dos homens, Cristo Jesus. Por seguinte, pela 
fraterna solicitude deles, a nossa fraqueza recebe o 
mais valioso auxílio” (LG 49) (§956).

A jornada até o Céu, no entanto, não é livre de es-
pinhos. Para se alcançar a plena santidade, é pre-

ciso sacrifícios, combate espiritual e amor ao Pai, 
ao Filho e ao Espírito Santo. “Eu vos exorto, pois, 
irmãos, pelas misericórdias de Deus, a oferecerdes 
vossos corpos em sacrifício vivo, santo, agradável 
a Deus: é este o vosso culto espiritual. Não vos con-
formeis com este mundo, mas transformai-vos pela 
renovação do vosso espírito, para que possais dis-
cernir qual é a vontade de Deus, o que é bom, o que 
lhe agrada e o que é perfeito” (Rm 12, 1-2).

Oração a Todos os Santos

Ó, Deus, Onipotente e Eterno, que pela força do 
teu Espírito Santo santificastes a vida de tantos 
fiéis que vos serviram ao longo de todos os tem-
pos e em todos os lugares, testemunhando a vossa 
grandeza, amor e bondade, fazei que, pela pode-
rosa intercessão de Todos os Santos, que vós bem 
conheceis, cheguemos nós também à graça da vida 
eterna junto de vós, na companhia de Vosso Santís-
simo Filho Jesus Cristo, Nossa Senhora e Todos os 
Santos e Santas. Todos os Santos de Deus, rogai por 
nós. Amém.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Jaqueline Machado da Silva 
Sapucaia do Sul – RS  
Ano passado, comecei a ter 
crises de pânico. Não conse-
guia sair de casa e tive que 
pedir demissão do meu em-
prego. Um dia, estava me sen-
tindo muito mal, então liguei 
minha TV e estava passando o 
programa Encontro com Cris-
to. Aos poucos, todos os meus 
medos pararam de existir. Em 
janeiro, o médico retirou as 
minhas medicações porque eu 
já estava curada.

Marly Santana
Itirapina – SP    
A minha filha estava enfren-
tando uma depressão e dizia 
ouvir uma voz que mandava 
ela se matar. Até que come-
çamos a rezar o terço com o 
Pe. Alberto e a voz deixou de 
existir. Eu creio na cura total 
da minha filha e continuamos 
rezando com o senhor, padre, 
que é nosso pai espiritual. 
Deus lhe abençoe!

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Isabela Reis - Administração: 
André Matias Redação e Administra-
ção: Largo da Matriz de Nossa  Senho-
ra dos Prazeres, S/N, Itapecerica da 
Serra - SP

Missas: De terça a sexta às 12h 
(presencial e online);
Sábado: 12h, 17h e 19h (presencial);
Domingo: 8h, 10h (presencial e online), 
12h, 17h e às 19h (presencial);

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h(presencial e online);

Terço de Nossa Senhora pelo Brasil: 
todo primeiro sábado de cada mês, às 
15h (online e presencial)

Grupo de Oração: online.

Horário para confissões: de terça a 
sexta-feira das 10h às 11h45.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial: Segunda à sexta-feira das 9h 
às 12h e das 13h às 17h;. Sábado das 9h 
às 14h

Telefone para informações:
(11) 4666-1339 ou (11) 4666-3988.

O sonho de Deus para nós é que pos-
samos sentir, plenamente, paz e ale-
gria. E esse sonho não se restringe aos 
cristãos – é para todos, sem exceções. 
O coração de Deus se rejubila quando 
um filho retorna ao lar, quando aquela 
ovelha que estava perdida escuta a Sua 
voz e volta para a luz verdadeira. Para 
o Altíssimo não existem fronteiras ou 
raças – não existe nada que nos separe 
de Sua fonte criadora.

“Aí não haverá mais grego nem judeu, 
nem bárbaro nem cita, nem escravo 
nem livre, mas somente Cristo, que será 
tudo em todos. Portanto, como eleitos de 
Deus, santos e queridos, revesti-vos de 
entranhada misericórdia, de bondade, 
humildade, doçura, paciência. Suportai-
-vos uns aos outros e perdoai-vos mu-

“Triunfe em vossos corações a paz de Cristo, para a qual fostes chamados 
a fim de formar um único corpo. E sede agradecidos.”  (Colossenses, 3 – 15)

tuamente, toda vez que tiverdes queixa 
contra outrem. Como o Senhor vos per-
doou, assim perdoai também vós. Mas, 
acima de tudo, revesti-vos da caridade, 
que é o vínculo da perfeição” (Colossen-
ses, 3 – 11 a 14)

Formamos uma família de fé e esta-
mos unidos pelo amor incondicional 
de Cristo, e é por isso que devemos vi-
vê-lo sem restrições. Onde houver um 
ser humano com fome física ou espiri-
tual, ali devemos estar e ser presença 
de Jesus. Viver a fraternidade sonhada 
por Deus é encontrar a Sua presença 
na face dos irmãos que passam pela 
nossa vida e, concretamente, transmi-
tir Seu amor.

Deus te abençoe, os anjos te prote-
jam e salve Maria!

Testemunhos
Vidas Transformadas 

WhatsApp (11) 95771-2329



a fidelidade dos fatos e que foi, inclusive, aprova-
da pelo Santuário de Fátima de Portugal. Ponto 
especial também para o cuidado com a veracida-
de do contexto histórico de um cenário europeu 
em decadência de guerra.

Fátima – A História de um Milagre

Diretor: Marco Pontecorvo

Lançamento: Outubro de 2021 (Brasil)

Gênero: Drama

Em cartaz nos cinemas

“Fátima – A História de um Milagre” já está em 
cartaz em cinemas de todo o Brasil. O longa conta 
a história de três crianças, Jacinta, Francisco e Lu-
cia que, em meio à Primeira Guerra Mundial em 
Portugal, testemunham seis visões da Virgem Ma-
ria entre maio e outubro de 1917. Céticos, os adul-
tos não acreditam num primeiro momento, mas a 
Igreja valida a aparição da santa, transformando a 
cidade de Fátima em um dos principais locais de 
peregrinação religiosa.

Com Harvey Keitel, figura repetida em filmes de 
Martin Scorsese e a brasileira Sônia Braga como 
Irmã Lucia no elenco, o filme é baseado na autobio-
grafia “Memórias de Irmã Lucia”, escrita por uma 
das testemunhas-chave da aparição da Virgem.

É, portanto, uma narrativa que se preocupa com 
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Clique
para ver o trailer

Foto: Divulgação

https://ecrie.com.br/sistema/conteudos/arquivo/a_9_0_1_17092021170018.pdf
https://youtu.be/FBkY7Jmk-10
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Margarida nasceu na Hungria em 1046. Seu pai, 
Eduardo II, havia sido exilado da Inglaterra por 
conta de conflitos políticos – na época, o rei da Di-
namarca dominava o trono inglês.

Quando tinha nove anos, Margarida voltou à In-
glaterra com o pai. Contudo, em 1066, após a mor-
te de seu tio-avô, conhecido como Eduardo, o Con-
fessor, os conflitos políticos ressurgiram. A briga 
entre Haroldo e Guilherme da Normandia fez com 
que o irmão de Margarida, Edgardo, se refugias-
se na Escócia com a mãe e as irmãs. Seu pai havia 
morrido alguns anos antes.

Na Escócia e já adulta, Margarida se casou com o 
rei Malcolm III. Junto aos oito filhos – seis homens 
e duas mulheres, uma delas chamada Edite, que 
eventualmente se tornou a rainha da Inglaterra e 
passou a ser conhecida como Santa Matilde –, ela 
buscou constituir uma verdadeira Igreja doméstica.

Como monarca da Escócia, Margarida fez o pos-
sível para cooperar com o marido. Ela o ajudou a 
melhorar de maneira pessoal – Malcom era um 
homem muito duro, mas se tornou muito mais 
flexível com o passar do tempo e, inclusive, se 
converteu ao Evangelho – e em questões do trono 
– promoveu o banimento de gastos frívolos e in-
centivou os bens reais em relação às necessidades 

dos mais pobres.

Com o Malcolm, Margarida fundou diversas igre-
jas, mosteiros e conventos, além de sempre ter 
apoiado quem estava desamparado, dividindo a 
própria mesa com órfãos, viúvas, pedintes e ido-
sos. De acordo com registros históricos, este foi 
um período muito próspero para a Escócia, em 
que o povo se encontrava plenamente feliz e satis-
feito com o reinado.

Dizem que Margarida alimentava uma centena de 
escoceses, pessoalmente, todos os dias, chegando 
até mesmo a lavar seus pés e beijar suas chagas. 
Após a morte de seu marido e filho por causa de 
um ataque ao castelo onde moravam, mesmo os 
amando, ela não se desesperou. Entregou-os ao 
Senhor e rezou: “Agradeço, ó Deus, porque me dás 
a paciência para suportar tantas desgraças”.

Continuou servindo a Cristo e aos mais necessi-
tados até sua morte em decorrência de uma gra-
ve doença, em 16 de novembro de 1093, quando 
tinha 46 anos. Seu corpo foi sepultado na abadia 
de Dunfermline, na Escócia, ao lado do marido. Foi 
canonizada em 1251 pelo Papa Inocêncio IV.

Por sua bondade e misericórdia, é conhecida 
como intercessora dos pecadores.
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Intenção

As pessoas que sofrem de depressão (Universal).

Rezemos para que as pessoas que sofrem de de-
pressão ou de estresse encontrem nos outros um 
apoio e luz que as abra à vida.

Reflexão

Neste mês, o Santo Padre dirige o nosso olhar e 
o nosso coração para as pessoas que sofrem de 
depressão ou de estresse. Sabemos que estas do-
enças afetam muitas pessoas que, para além dos 
seus efeitos específicos, sentem ainda a solidão e o 
estigma associado à doença mental.

As grandes exigências da vida de hoje submetem 
as pessoas a enormes pressões, sejam sociais, la-
borais e até mesmo nas relações familiares ou de 
amizade, em que as expectativas que criam em re-
lação aos outros, ao modo como desejam ser aco-
lhidos, acabam por não fazer bem à saúde.

O Papa Francisco, atento aos sofrimentos do tem-
po presente, vê esta ameaça ao bem-estar integral 
da pessoa, que tem origem nas nossas sociedades, 
no seu ritmo de vida, nas tecnologias cada vez 
mais velozes que, inadvertidamente, favorecem 
a síndrome de esgotamento e estresse chamada 
burnout. As tecnologias de comunicação, redes 
sociais e e-mails, concebidas para poupar energia, 
converteram-se em fatores de gatilho. A depressão 
e o esgotamento extremo são enfermidades mo-
dernas e exigem acompanhamento e apoio para 
identificar o que esgota e o que regenera a vida.

Algo que podemos fazer diante destas situações 
é ajudar a perceber o que está a acontecer e a pro-
curar apoio, sem preconceito e sem medo. Mas 
também devemos ter em conta a resposta espiri-
tual, que é diferente de um acompanhamento psi-
cológico, pois não procura curar, mas orientar o 
coração para uma relação pessoal e gratuita com o 
Senhor. O caminho espiritual, o silêncio e a escuta 

da Palavra de Deus ajudarão a entrar numa maior 
harmonia consigo e com a criação, a ordenar a 
própria vida, e isto pode ter efeitos muito benéfi-
cos na situação da pessoa. Este tipo de ajuda está 
sempre ao nosso alcance: levando a conhecer a 
paz e o abraço que Deus sempre dá aos seus filhos.

Oração
Deus, nosso Pai,
que és a fonte da vida e da paz.
Em ti encontramos refúgio e consolação.
No teu imenso amor,
lembra-te de todos os teus filhos que,
sujeitos a tantas pressões,
hoje sofrem no seu corpo, mente e espírito
os efeitos de tantas exigências.
Põe no seu caminho Bons Samaritanos
que os ajudem a reencontrar a serenidade,
a paz e a ordem nas suas vidas.
Pai-Nosso…

Desafios

- Ordenar a vida, fazendo um exame de consciência 
sobre os meus horários e ritmos, que dou prioridade 
e se estou cuidando do meu descanso e bem-estar.

- Dar sentido ao trabalho, mesmo que difícil e pe-
noso, procurando relativizar as pressões ou mau 
ambiente que possa experimentar e não trazer cons-
tantemente os problemas e as mágoas no coração.

- Cultivar o silêncio para o encontro com o Senhor, 
procurando a sua paz, cuidando do discernimento, 
para ver onde poderei encontrar aquilo que me re-
nova interiormente.

- Apoiar e ajudar os que sofrem, escutando, fazen-
do-me próximo, disponível e cheio de ternura, sendo 
manso e humilde de coração, como Jesus.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa



06  I   novembro 2021  -   O Católico   

Muitos conhecem o Dia de Finados apenas como 
o “feriado dos mortos”, mas há uma ligação dire-
ta com o Dia de Todos os Santos. É, portanto, uma 
data de origem católica.

Depois de celebrar os santos no dia 1º de novem-
bro, logo em seguida, no dia 2, comemora-se To-
dos os Fiéis Defuntos, quando ora-se pelos demais 
falecidos que precisam de intercessão para que 
possam entrar no Céu, bem como a libertação das 
almas dos que já partiram.

No século VII, mais precisamente em 732 d.C., 
o Papa Gregório III autorizou que padres reali-
zassem missas em memória aos mortos. Rapida-
mente, 2 de novembro se popularizou em toda a 
Europa. A partir do século XV, a celebração se es-
palhou pelo mundo, com cada país comemoran-
do de forma distinta. No México, por exemplo, o 
Dia de Finados é o Dia de Los Muertos, também 
conhecido como a Festa dos Mortos, e mescla 
tradições católicas com antigas práticas ritua-
lísticas dos povos astecas, que viveram em ter-
ras mexicanas entre os anos 1300 a 1521. Santo 
Isidoro de Sevilha indicou que oferecer orações 
pelas almas dos que já se foram é uma prática tão 
antiga do cristianismo que pode ter sido introdu-
zida pelos apóstolos. 

De acordo com os ensinamentos litúrgicos da 
Igreja, este é o momento para aqueles que crêem 
que a vida não é tirada, mas, sim, transformada, 

convidando os fiéis a acreditarem na perspectiva 
da ressurreição de Cristo, assim como na dádiva 
da vida eterna.

O purgatório 

Seguindo a doutrina escatológica da Igreja Ca-
tólica, o purgatório é o estado de purificação que 
todas as almas devem se submeter para que não 
sejam apresentadas, diante de Deus, com manchas 
dos pecados cometidos em vida. 

Em São Mateus 5, 25-26, Jesus diz: “Entra em 
acordo sem demora com o teu adversário, enquan-
to estás em caminho com ele, para que não suceda 
que te entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao seu 
ministro e sejas posto em prisão. Em verdade te 
digo: dali não sairás antes de teres pago o último 
centavo”. A fala é sobre um aprisionamento a que 
é possível se libertar, desde que todo o débito seja 
pago. O Catecismo da Igreja ensina que o estágio 
de purificação entre a terra e o Céu é o caminho 
pelo qual passam “os que morrem na graça e na 
amizade de Deus, mas [que] não estão perfeita-
mente purificados”. Desta forma, vão para o pur-
gatório para “obter a santidade necessária para 
entrar na alegria do Céu” (nº 1030).

É certo que o purgatório inflinge terríveis ago-
nias, mas São Francisco de Sales ainda o vê como 
um estado feliz, já que suas chamas são de amor. 

Apesar do que muitos podem pensar, o purgatório 
não é apenas uma punição, mas uma manifestação 
de misericórdia do Senhor, que dá a chance para 
que Seus filhos se livrem das marcas do mundo e 
possam viver em Seus braços.

A dor do purgatório se dá na testemunha da be-
leza e grandeza resplandecente de Deus, mas que 
não pode ser possuída pelas almas que ainda não 
estão dignamente prontas para isso. Santa Catari-
na de Gênova usa uma metáfora para explicar esse 
sentimento tão angustiante:

“Suponhamos que, no mundo inteiro, exista apenas 
um pão para matar a fome de todas as criaturas, e 
que basta olhar para esse pão para ficarem satis-
feitas. Por sua natureza, o homem saudável tem o 
instinto de se alimentar. Imaginemos que ele seja 
capaz de se abster dos alimentos sem morrer, sem 
perder a força e a saúde, mas aumentando cada vez 
mais a fome. Ora, sabendo que só aquele pão pode 
saciá-lo e que não poderá matar sua fome enquanto 
não o alcançar, ele sofre sacrifícios insuportáveis, 
os quais serão tanto maiores quanto mais longe ele 
estiver do pão”.

Desta forma, quando sentimos o desejo em nossos 
corações de rezar pelos entes queridos, seja no Dia 
de Finados ou não, isso pode significar que suas al-
mas estejam no purgatório. Com a ajuda de nosso 
clamor e fé, talvez possamos direcioná-los, com a 
permissão de Deus, finalmente, a Seus braços.
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Dados levantados durante a pandemia compro-
vam que os cães são, sim, os melhores amigos do 
homem. Zoonoses de várias cidades do Brasil re-
gistraram um número crescente de adoções de ca-
chorros nos dois últimos anos.

A ONG União Internacional Protetora dos Ani-
mais (UIPA), localizada na zona norte de São Pau-
lo, verificou um aumento de 400% na busca pelos 
pets. O Distrito Federal, no período de janeiro a 
setembro de 2020, teve o dobro de adoções em 
comparação a todo o ano de 2019.

A ciência comprova que fazer carinho em um 
cachorro pode reduzir os sintomas de ansiedade 
e depressão, principalmente durante os momen-
tos de isolamento. A interação com os cães, assim 
como com outros animais, reduz os níveis de corti-
sona (hormônio associado ao estresse) e amplia a 

produção de substâncias que regulam o humor e o 
bem-estar, como oxitocina, dopamina e endorfina. 

Em 2018, uma pesquisa realizada pela Clínica 
Médico-Psiquiátrica da Ordem, na cidade do Porto, 
em Portugal, fez um estudo com 80 pacientes diag-
nosticados com depressão grave. De acordo com 
a publicação dos resultados na revista científica 
holandesa Journal of Psychiatric Research, 40 pes-
soas adotaram animais, enquanto a outra metade 
não teve contato com os bichos. Os participantes 
que tiveram uma relação com os pets apresenta-
ram melhoras significativas, enquanto os outros 
não conseguiram avançar no quadro depressivo.

Dentre os que tiveram a ajuda dos bichinhos, um 
terço já não apresentava sintomas que pudessem 
ser encaixados nos sinais da doença após 12 se-
manas. Os pesquisadores responsáveis explica-

ram que os animais neutralizam a anedonia, que 
é a incapacidade de sentir prazer em atividades 
que normalmente são agradáveis, como as inte-
rações interpessoais ou praticar hobbies e ativi-
dades físicas.

Os cães, em especial, trazem benefícios aos pa-
cientes, já que forçam, de maneira orgânica, que 
seus donos saiam de casa e até façam exercícios 
para levá-los para passear.

Naturalmente, esses resultados são muito mais 
suscetíveis em pessoas que gostam de animais e 
que têm condições (tempo e dinheiro) o suficiente 
para cuidar deles. 

De qualquer forma, o estudo sugere que os cães, 
bem como outros animais, podem ser um excelen-
te remédio no tratamento de doenças mentais.



O Grupo Consultivo Estratégico de Especialistas 
(SAGE, na sigla em inglês) da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) recomenda a terceira dose para 
imunossuprimidos que foram imunizados com 
qualquer vacina e para idosos a partir de 60 anos 
que tomaram a CoronaVac. 

No Brasil, de acordo com o Governo Federal, ido-
sos acima de 60 anos, imunossuprimidos e profis-
sionais de saúde estão nesta etapa da imunização. 
O reforço é feito, preferencialmente, com vacinas da 
Pfizer para pessoas que tomaram a segunda dose há 
mais de seis meses, independentemente da vacina 
utilizada no primeiro ciclo.

Com informações da Aleteia e G1

O Vaticano já está aplicando a terceira dose de va-
cina contra a covid-19 desde a metade de outubro, 
mas o anúncio só foi feito pela Sala de Imprensa da 
Santa Sé no final do mês.

O porta-voz do Vaticano, Matteo Bruni, disse que a 
dose de reforço é prioridade, em primeiro momento, 
às pessoas com mais de 60 anos ou aos autoimune-
comprometidos, ou seja, pessoas que têm condições 
de saúde que as tornam mais vulneráveis ao vírus.

A agência de notícias italiana ANSA afirmou que 
o Papa Francisco foi um dos primeiros a receber a 
dose extra de imunização. Com 84 anos, ele tomou a 
segunda vacina da Pfizer em fevereiro.

08  I   novembro 2021  -   O Católico   



novembro 2021  -   O Católico  I  09

Em referência à morte do líder quilombola Zumbi 
dos Palmares, que lutou contra o regime escravista 
na região nordeste no período do Brasil colônia, o 
Dia Nacional da Consciência Negra é celebrado no 
dia 20 de novembro.

O termo “consciência negra” ganhou espaço na 
década de 1970 por causa de movimentos sociais 
que buscavam por igualdade racial, como o Mo-
vimento Negro Unificado. É uma expressão que 
presta homenagem à cultura ancestral do povo 
africano, que foi deslocado à força e cruelmente 
escravizado durante séculos no Brasil – o último 
país da América Latina a abolir a escravidão, em 
13 de maio de 1888, com a assinatura da Lei Áurea 
pela Princesa Isabel.

Mesmo assim, as cicatrizes do colonialismo euro-
peu se sustentam até o dia de hoje. Pessoas pretas 
ainda são o público mais marginalizado da socie-
dade brasileira. De acordo com dados do IBGE,                 
o desemprego é 71% maior para negros do que 
para brancos, e também são os que mais morrem 
em operações policiais, representando 78% dos 
óbitos, como mostram dados do FBSP (Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública).

Portanto, a data é extremamente necessária por 
ser um símbolo de resistência, que convida à refle-
xão sobre as configurações sociopolíticas e estimula 
a igualdade racial, um objetivo ainda muito distante 
na estrutura brasileira, mesmo com os progressos 
conquistados nos últimos anos.

ESCOLA CRISTÃ

EDUCAÇÃO BILÍNGUE

SISTEMA MACKENZIE DE ENSINO

ROBÓTICA LEGO

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA

I

I

I

I

I

I

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2020/08/28/desemprego-entre-negros-e-71percent-maior-do-que-entre-brancos-mostra-ibge.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2020/08/28/desemprego-entre-negros-e-71percent-maior-do-que-entre-brancos-mostra-ibge.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2020/08/28/desemprego-entre-negros-e-71percent-maior-do-que-entre-brancos-mostra-ibge.ghtml
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/07/15/letalidade-policial-e-a-mais-alta-da-historia-negros-sao-78-dos-mortos.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/07/15/letalidade-policial-e-a-mais-alta-da-historia-negros-sao-78-dos-mortos.htm
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O Pix se tornou um grande facilitador em relação 
a pagamentos e transferências bancárias. Com o 
funcionamento instantâneo e a qualquer hora do 
dia, basta a instalação do aplicativo em um smar-
tphone para usufruir da ferramenta, que utiliza QR 
Code, chaves de identificação (e-mail, número de 
celular e CPF) ou dados dos bancos tradicionais.

Outro grande atrativo é que o Pix não tem cus-
tos para pessoas físicas. Geralmente, quando há 
a necessidade de enviar dinheiro de um banco 
para outro em caixas eletrônicos ou na função 
convencional de transferência via apps, existe 
uma taxa a ser paga. O Pix tem a vantagem da 
isenção deste encargo.

No entanto, é justamente essa simplicidade que 
vem chamando a atenção de criminosos, que usam 
o Pix para roubar. Hoje em dia, basta alguns cli-
ques no celular para esvaziar completamente a 
conta bancária de alguém.

Existem vários golpes financeiros envolvendo o 
Pix. A tendência, tristemente, é que esse número 
cresça cada vez mais, já que as estratégias infrato-
ras estão se tornando cada vez mais sofisticadas.

Clonagem de WhatsApp

O golpe começa quando a vítima recebe uma 
mensagem de um criminoso que finge ser outra 
pessoa – geralmente o representante de uma em-
presa – e solicita um código de segurança para 
atualizar ou confirmar algum tipo de cadastro. 
Depois que o código é passado, o golpista tem to-
tal acesso ao perfil do WhatsApp, e passa a enviar 
mensagens à sua lista de contatos como se fosse a 
própria pessoa para pedir dinheiro.

O método mais utilizado é o Pix justamente por 
causa da praticidade. Recuperar o valor perdido, 
no entanto, é bastante complicado, já que a trans-
ferência é feita por vontade própria, mesmo que a 
pessoa tenha sido enganada.

Extensão da clonagem de WhatsApp

Existe uma configuração no WhatsApp chamada 
“confirmação em duas etapas” que adiciona uma 
camada extra de proteção à conta. Por causa disso, 
os golpistas também passaram a acrescentar um 
novo passo às fraudes.

Depois de receber o código de segurança por SMS, 
o criminoso entra em contato com a vítima como 
se fosse um funcionário do WhatsApp, dizendo 
que verificou uma suposta atividade maliciosa no 
perfil. Então, informa que enviou um e-mail para 
realizar o recadastro de dupla autenticação. 

A vítima realmente recebe uma mensagem do 
WhatsApp com um link para redefinir a confi-
guração. Ao clicar, a proteção é desabilitada e 
o golpista aproveita esse momento para clonar 
o perfil.

 

Falhas do Pix 

Fruto de fake news absurdas, esse golpe é espa-
lhado principalmente por vídeos nas redes sociais 
e no próprio WhatsApp. Neles, há informações 
falsas que afirmam que há uma falha no sistema 
do Pix que permite que o usuário receba de volta 
uma quantia em dinheiro quando transferências 

são feitas para determinadas chaves.

A vítima cai na conversa e envia certo valor dire-
tamente ao criminoso. Quando não recebe nada, 
percebe que foi enganada, mas muito provavel-
mente não terá um reembolso.

Como se proteger?

Em sua totalidade, o Pix é seguro. Criada pelo 
Banco Central do Brasil, sua tecnologia é robusta, 
complexa e sem erros. O problema são as ações 
humanas que se aproveitam da inocência e falta 
de conhecimento de algumas pessoas.

Para não cair em golpes, veja as dicas a seguir:

1. Habilite a autenticação de duas etapas do 
WhatsApp para proteger ainda mais a sua conta;

2. Não clique em links recebidos por WhatsApp, 
SMS ou redes sociais que têm redirecionamento 
para chaves Pix;

3. Se alguém entrar em contato dizendo ser de 
algum banco, empresa ou do time de suporte do 
próprio WhatsApp, não interaja antes de investi-
gar a fundo ao contatar as organizações citadas 
pessoalmente, por telefone ou por e-mail;

4. Se algum conhecido mandar uma mensagem 
pedindo dinheiro, não interaja antes de falar com 
a pessoa (pessoalmente ou por ligação telefônica) 
e confirmar a história;

5. Não acredite em promessas de dinheiro fácil;

6. Confira todos os dados de transação mais de 
uma vez antes de clicar em “Confirmar” no apli-
cativo do Pix ao enviar dinheiro para alguém ou 
pagar uma conta;

7. Cadastre suas chaves apenas em plataformas 
oficiais dos bancos e fintechs;

8. Verifique a veracidade de informações recebi-
das pela internet ao consultar veículos de informa-
ção confiáveis, amigos, parentes ou o seu banco;

9. Na dúvida, consulte a equipe do seu banco 
imediatamente.
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São Bruno é um dos fundadores da Ordem 
dos Cartuxos, uma das organizações católicas 
mais rígidas de toda a Igreja Católica, cujos 
membros adotam votos de silêncio, solidão, 
jejuns e longas rotinas de oração.

Os monges e monjas cartuxos são solitários 
e contemplativos, consagrando suas vidas à 
oração intensa, trabalhando pela salvação de 
todo o corpo da Igreja. 

A seguir, veja a oração atribuída à autoria de 
São Bruno:

Tu, que és meu Senhor,
Tu, cuja vontade prefiro à minha própria,

não me é possível contentar-me com palavras
ao apresentar-te a minha oração.
Escuta meu grito que te suplica

como um imenso clamor…

A ti, de quem me constituis servo,
rogo-te com insistência

até merecer atingir o teu favor,
pois não almejo um bem da terra,

não peço mais que o que devo pedir:
só a Ti!

Tem piedade de mim!
E, como imensa é a tua misericórdia

e grande o meu pecado,
tem piedade de mim imensamente,
em proporção à tua misericórdia.

Então poderei cantar os teus louvores,
contemplando-te, Senhor.

Eu te bendirei com uma bênção
que perdurará ao longo dos séculos;

te louvarei com o louvor e a contemplação,
neste mundo e no outro,

como Maria, de quem nos diz o Evangelho
que escolheu a parte melhor.

Amém.
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/



